
Crônicas de uma Esteticista- por Jéssica Vilela Apresentação

Tenho 33 anos, sou casada e mãe de dois filhos, que são o maior presente da minha vida. Minha história é marcada pela busca constante em equilibrar sonhos e responsabilidades, o desejo de realizar e, ao mesmo tempo, a necessidade de estar presente na vida daqueles que mais amo. 

Minha primeira missão foi a sala de aula. Como professora, descobri que ensinar é muito mais do que transmitir conhecimento: é olhar nos olhos, perceber as dores e os talentos escondidos, e acreditar que cada pessoa pode florescer se receber estímulo e cuidado. Em 2020, resolvi fazer outros cursos na área da beleza, tudo ganhou um novo sentido. Eu já não era apenas professora, eu me tornava também o espelho daquilo que minha filha iria ver em uma mulher: forte, mas sensível; dedicada, mas humana; sonhadora, mas real. 

Nessa fase, surgiu em mim o desejo de transformar vidas de outra forma: elevando a autoestima. Descobri que, por meio do toque, da delicadeza e do cuidado, eu poderia oferecer muito mais do que beleza exterior. Cada sobrancelha, cada cílio, cada gesto, poderia devolver a uma mulher aquilo que muitas vezes a vida rouba: a confiança em si mesma. 

Mas a vida é feita de escolhas difíceis. Houve momentos em que a insegurança falou mais alto e eu quase desisti. Pensei em ficar apenas na escola, na “zona de conforto” do salário certo no fim do mês, mesmo que minha alma gritasse por algo maior. Já estive muito perto de abandonar o sonho de empreender. 

Foi então que, em 2025, com o nascimento do meu segundo filho, nasceu também uma nova versão de mim mesma. Ele trouxe luz e coragem, e comigo nasceu a certeza de que esse era o ano da mudança. Não apenas o ano do nascimento dele, mas o ano do meu renascimento. E junto com ele, veio a força para seguir o chamado que há tanto tempo pulsava dentro de mim: empreender, cuidar, transformar, curar através da autoestima. 
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Hoje, cada cliente que passa pelas minhas mãos carrega um pouco da minha história e  leva  consigo  um  pedaço  do  meu  coração.  Não  ofereço  apenas  um  procedimento estético; ofereço presença, escuta, acolhimento. Ofereço a chance de cada mulher se olhar no espelho e reconhecer a própria força. 

Este livro nasceu desse encontro entre histórias. São relatos que carregam emoção, humor, dor e renascimento. São memórias que misturam minha trajetória de professora, mãe e esteticista, com as histórias reais das mulheres que passaram por mim e que, de alguma forma, também me transformaram. 

Que cada página seja um abraço em você, leitora. 

Que cada palavra seja um convite a se enxergar com mais carinho. 

E que cada crônica seja a prova de que não estamos sozinhas nessa caminhada de ser mulher. 

— Jéssica Vilela

Dedicatória

Dedico este livro aos meus filhos, Noah e Manu, que são meu amor maior e minha inspiração diária para ser a mulher que sou. 

Ao meu esposo, Luciano Roberto, que me incentivou, me apoiou e acreditou na minha voz quando eu mesma ainda estava encontrando coragem para escrevê-la. 

À minha mãe, Patrícia, e à minha avó, Palmira, guardiãs da minha ancestralidade, que me ensinaram com amor, força e sabedoria o valor da coragem, do cuidado e da resiliência. 

A todas as mulheres que cruzaram meu caminho, que me deixaram aprendizados, histórias e inspiração, este livro também é para vocês. 

E, principalmente, dedico a você, leitora, que segura este livro em suas mãos. Que cada palavra seja um abraço, cada crônica um acalento, cada carta uma lembrança de que você merece cuidado, amor e coragem. Que este livro seja sua companhia nos dias de luta e seu incentivo nos momentos de recomeço. 
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Porque todas nós somos parte de uma mesma história de força, resistência e luz. 
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Introdução

Quando pensei em escrever este livro, confesso que hesitei. Quem sou eu para contar histórias? Quem vai querer ouvir sobre meus dias corridos entre clientes, filhos, escola e sonhos? Por muitas vezes, a voz da dúvida sussurrou que talvez fosse melhor guardar tudo só para mim. 

Mas a vida insiste em nos mostrar que cada história tem um poder. E as minhas, entrelaçadas às histórias de tantas mulheres que passaram pela minha vida, pediam para serem contadas. Não apenas como relatos de uma esteticista que transforma sobrancelhas, unhas e olhares… mas como testemunhos de uma mulher que também precisou se reconstruir inúmeras vezes. 

Sempre gostei de escrever. Desde muito nova, as palavras eram minha forma de sentir e organizar o mundo. Mas, com a rotina puxada, a correria da vida adulta, maternidade e trabalho, esse prazer foi ficando de lado. Até que, entre um atendimento e outro, eu começava a dividir com meu esposo as experiências que vivia com minhas clientes. Histórias de dor, superação, autoestima e renascimento. 

Conversávamos sobre como cada detalhe ia muito além de estética, era vida pulsando diante de mim. 

Foi então que ele me deu a ideia e me incentivou a criar uma página para escrever sobre essas histórias. Que ideia incrível! Tocou forte o meu coração, reacendendo em mim a paixão pela escrita. Desde então, venho registrando em palavras momentos reais que inspiram, emocionam e lembram outras mulheres de sua própria força. 

Aqui, não espere encontrar apenas procedimentos estéticos ou técnicas de beleza. 

Este não é um manual, muito menos uma vitrine de serviços. Este livro é feito de crônicas, pedaços de vidas reais. Histórias que nasceram no silêncio de uma maca, no desabafo durante um café, no riso inesperado entre uma cliente e outra. Histórias que começaram dentro do meu estúdio, mas que ultrapassaram suas paredes para tocar em algo muito maior: a essência de ser mulher. 

Quantas vezes já nos olhamos no espelho e não nos reconhecemos? Quantas 4

vezes  sorrimos  por  fora,  mas  estávamos  cansadas  por  dentro?  Quantas  vezes tentamos  ser  tudo  para  todos,  enquanto  nos  esquecíamos  de  nós  mesmas?  Eu também  vivi  isso.  Entre  fraldas  e  provas  para  corrigir,  entre  atendimentos  e  jantares apressados, eu também já me senti pequena, invisível, perdida. 

E foi justamente nesse espaço entre as minhas próprias cicatrizes que descobri algo precioso: o poder de se olhar com mais carinho. O autocuidado, que muitos ainda veem como vaidade, é, na verdade, um ato profundo de amor próprio. Cada mulher que deita no meu espaço não busca apenas um fio a fio bem feito, mas um pedaço de si mesma de volta. 

Este livro é um convite. Um convite para você, mulher, sentar-se comigo como tantas já fizeram. É um chamado para dividir confidências, lágrimas e risadas. É a chance de entender que, por trás de cada sombra esfumada, de cada esmalte aplicado, existe uma história que pulsa, um coração que deseja ser visto, uma alma que clama por descanso. 

Se você está aqui, é porque também busca algo. Talvez seja inspiração, talvez seja consolo, talvez apenas companhia. Eu só posso te prometer uma coisa: em cada página, você vai encontrar um pedaço de verdade. Nem sempre bonita, nem sempre fácil, mas sempre real. 

Que estas crônicas possam te lembrar que não precisamos dar conta de tudo, que não somos obrigadas a sermos perfeitas e que nossa maior beleza está justamente na imperfeição que nos torna únicas. 

Seja bem-vinda ao meu mundo. 

Seja bem-vinda às minhas histórias. 

Seja bem-vinda às Crônicas de uma Esteticista. 
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Parte I- Crônicas de uma Esteticista Ela era chamada de feia. Hoje, ela brilha. 

Ela chegou tímida. Carregava no olhar o cansaço de quem cuida de tudo, menos de si. 

Era mãe de um bebê de apenas um ano, e junto com a maternidade também carregava a solidão. O marido havia a abandonado pouco depois do nascimento do filho. O mesmo homem que, por tanto tempo, repetiu como um disco arranhado que ela era feia, que ninguém jamais a amaria de novo, que não havia beleza nenhuma nela. 

E por mais que tentasse não acreditar, aquelas palavras foram criando raízes. 

No trabalho, as colegas não ajudavam. Diziam que ela parecia ser a mais velha da equipe. Ela ouvia calada… mas por dentro, sangrava. 

Era como se a vida tivesse tirado dela não apenas o brilho, mas também a coragem de se olhar no espelho. Seu reflexo parecia confirmar as vozes cruéis que ecoavam à sua volta: “feia, cansada, sem valor”. 

Naquele dia, quando entrou no meu Studio, ela não veio apenas fazer os cílios. Ela veio se reencontrar. 

E talvez nem soubesse disso. 

Enquanto aplicava fio por fio, senti que havia algo muito maior acontecendo ali. O

silêncio dela falava. Os olhos cerrados carregavam dores invisíveis, memórias pesadas, lágrimas engolidas. E eu sabia que meu trabalho não era apenas sobre fios. Era sobre resgate. 

A cada detalhe, eu mentalizava: "que ela se veja de novo, que ela se ame de novo". 

E quando terminou, chamei-a para se olhar no espelho. 

Ela respirou fundo antes de abrir os olhos. E naquele instante, como quem vê a própria alma voltando à vida, ela sorriu. Não foi um sorriso qualquer. Foi um sorriso tímido, mas carregado de alívio, de surpresa, de reencontro. Foi como se dissesse em silêncio: "ainda existe beleza em mim”. 

Naquele mesmo dia, quando chegou em casa, ela fez algo que não fazia há muito tempo. Passou maquiagem, soltou os cabelos, tirou fotos de si mesma. Postou no Instagram com a legenda:
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“Voltei a me ver bonita.” 

E foi ali que entendi, mais uma vez, que meu trabalho vai além da estética. 

Não é apenas sobre sobrancelhas ou cílios perfeitos. 

É sobre devolver força. 

É sobre reconstruir autoestima. 

É sobre olhar para uma mulher ferida e lembrá-la que, apesar de tudo, ela ainda é linda, desejada, viva e suficiente. 

Ela não precisa de ninguém que não a veja como realmente é: um espetáculo. 

E eu sei, porque vi esse espetáculo renascer diante dos meus olhos. 

Então eu te pergunto:

E você, já se olhou com carinho hoje? 

"A beleza não desaparece. Às vezes, ela só se esconde atrás das dores. 

E quando se revela de novo, é sempre mais forte." 

Studio Jéssica Vilela – onde a beleza reencontra a mulher que sempre existiu em você. 
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Entre laços, correria e autocuidado Ela é professora de educação especial. 

Mãe de gêmeos. Um deles é autista. 

A vida dela acontece no limite da entrega, da paciência, da dedicação infinita que só uma mãe atípica conhece. Os dias são feitos de terapias, reuniões, adaptações, crises inesperadas e abraços que, muitas vezes, são a única resposta. É uma rotina intensa, cansativa, mas também cheia de amor. E mesmo com tudo isso, ela sorri. 

Naquele dia, chegou apressada, com passos ligeiros e os olhos marcados pelo cansaço. Mas havia doçura no seu semblante, como se tivesse aprendido a viver sempre no fio da exaustão, sem nunca deixar de ser luz para os filhos. 

“Hoje é festa junina na escola”, disse entre risos contidos. “Aproveitei que estava mais tranquilo para vir fazer minha sobrancelha. Faz tempo que não tenho esse tempo para mim.” 

Naquela frase simples, cabia um universo. 

O tempo dela não era dela. Era dos filhos, dos alunos, da casa, de tudo que exigia sua presença e dedicação. O espelho havia deixado de ser prioridade há muito. Mas, naquele instante, só por hoje, ela escolheu se lembrar que, antes de qualquer rótulo, mãe, professora, cuidador, ela ainda era mulher. E como mulher, merecia se sentir bonita. 

Enquanto eu moldava suas sobrancelhas, não conseguia deixar de pensar em quantas vezes nós, mulheres, adiamos o cuidado conosco. Aprendemos a acreditar que se arrumar é vaidade, que se olhar é futilidade, quando na verdade, é sobrevivência. Um ato de resistência. 

Quando terminou e ela se viu no espelho, os olhos brilharam de um jeito diferente. 

Não era apenas o desenho delicado das sobrancelhas que a transformava. Era como se, por alguns minutos, ela tivesse tirado o peso das responsabilidades e respirado fundo, lembrando-se: "eu ainda estou aqui." 

Saiu do Studio mais leve, com o semblante vivo. Não deixou de ser mãe de gêmeos, não deixou de ser professora dedicada, mas naquele instante, voltou a ser também mulher. 

E eu sorri de volta, com o coração cheio. 

Porque sim, ela está aqui. Forte, linda, presente. 

Entre os laços de festa junina, a correria diária e os instantes raros de autocuidado…
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ela se reconectou com a sua essência. 

E isso, eu aprendi, é sobre muito mais do que estética. 

É sobre identidade. É sobre lembrar que, mesmo entre as demandas do mundo, cada mulher merece existir para si mesma. 

"Ser mãe é entrega. Ser mulher é existir além da entrega.” 

Studio Jéssica Vilela – Porque toda mulher merece um momento só dela. 
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Ela deixou de ser só mãe. Voltou a ser mulher. 

Ela chegou sorrindo… mas era daqueles sorrisos que carregam histórias. 

Mãe de oito filhos, com anos e anos de renúncia, dedicação extrema e silêncios que pesavam mais do que palavras. Cada sorriso parecia esconder batalhas silenciosas, escolhas feitas para colocar todos à sua volta em primeiro lugar, enquanto ela mesma ficava no último degrau. 

Durante muito tempo, não se cuidava. Nem por fora, nem por dentro. 

Questões religiosas a fizeram reprimir a vaidade. Ela acreditava que se arrumar, se olhar no espelho, se amar… era quase pecado, algo supérfluo, quase proibido. E

assim, aos poucos, foi se apagando. Deixou de se reconhecer, deixou de ser prioridade até para si mesma. 

Mas algo mudou. 

Ela contou, com uma coragem que me emocionou, que decidiu escrever uma nova história. 

Hoje frequenta a academia, aprendeu a se maquiar, escolhe com carinho as roupas que veste. Descobriu que ser vaidosa não é pecado. Descobriu que cuidar de si mesma é um ato de amor-próprio. 

E esse amor transbordou até aqui, no Studio. 

Veio fazer as sobrancelhas e, enquanto moldávamos seu olhar, disse sorrindo:

*"Hoje eu me sinto bonita. Eu me redescobri."*

E naquele momento, não era apenas sobre sobrancelhas. 

Era sobre resgatar a mulher que ela sempre foi, mas que o mundo havia esquecido de enxergar. 

Era sobre reconhecimento, sobre valor, sobre vida. 

Porque vaidade não é sobre estética. 

É sobre existir para si mesma, se permitir, se olhar, se reencontrar. 

E se tem uma coisa que aprendi ao longo desse caminho é: Não importa o quanto uma mulher tenha se apagado…

Ela sempre pode acender de novo. 

"Toda mulher que se reencontra acende o mundo ao seu redor." 

Studio Jéssica Vilela – Onde sua história também se transforma em beleza. 
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Sorrisos, gatinhos e uma nova chance para a autoestima Ela chegou de longe, não apenas fisicamente, mas também emocionalmente. 

Empreendedora em uma hamburgueria, com a rotina agitada, os pés sempre correndo… mas o coração um pouco desacelerado. 

Trazia no olhar aquela mistura de força e cansaço, de quem já tentou se cuidar e se frustrou. 

Havia feito uma micropigmentação tempos atrás, mas o resultado não saiu como sonhado. 

O que deveria ter elevado sua autoestima virou, por algum tempo, um incômodo diário. 

E mesmo com aquele brilho natural que ela carrega, a insegurança falava mais alto. 

Ela me contou tudo com uma energia tão leve, tão boa…

Conversamos como se nos conhecêssemos há anos. 

Falamos de beleza, de vida, e de… gatos! 

Ela ama os dela e eu, com meus cinco, me vi ali também, sorrindo junto. 

Enquanto moldava suas sobrancelhas, percebi que aquele momento era mais que estética. 

Era sobre reconstruir. Sobre devolver o que a vida, ou experiências frustradas, tentaram tirar. 

Era sobre lembrar que cada mulher merece olhar para si mesma e se sentir inteira, confiante, valorizada. 

Quando finalizei o procedimento e mostrei o espelho, algo mudou. 

Ela abriu um sorriso que parecia limpar tudo o que vinha pesando até ali.. 

Olhou-se com orgulho, com amor, com reconhecimento de quem se reencontrou. 

E me disse, com a voz leve, mas firme: "Agora sim… agora eu me sinto linda de novo." 

Aquela mulher incrível que chegou tímida… saiu radiante. 

Porque autoestima bem cuidada não é vaidade. 

É força, é luz, é liberdade. 

É permitir-se ser vista, amada e admirada, primeiro por si mesma. 

"Quando uma mulher se reconecta consigo mesma, ela acende o mundo ao seu redor." 
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Studio Jéssica Vilela – Onde cada mulher reencontra o melhor de si. 
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Ela veio fazer os cílios. Saiu com o coração mais leve. 

Ela chegou tensa. 

O semblante fechado, a respiração curta, e um desabafo preso na garganta que parecia pesar toneladas. 

Enquanto eu começava a aplicar os cílios, as palavras começaram a sair, como quem precisa respirar:

O chefe havia gritado com ela. Em frente a todos os colegas. 

Não foi cobrança… foi humilhação. 

E ela, mesmo ocupando um cargo de responsabilidade, se sentiu pequena. 

Injustiçada. Ferida. 

"Eu vou pedir as contas. Isso é desumano." 

A voz dela tremia, não de medo, mas de raiva contida e exaustão. 

Enquanto ela falava, eu escutava. De verdade. 

Com o coração aberto, sem julgamentos. 

Naquele momento, ela não era apenas uma cliente: era uma mulher que precisava ser vista, ouvida e acolhida. 

Quando terminei o atendimento, os cílios estavam perfeitos: leves, delicados, exatamente como ela merecia. 

E, sem planejar, ofereci um pedaço de bolo que havia feito com carinho para receber uma amiga. 

Ela aceitou. Comeu em silêncio. E, pela primeira vez naquele dia, sorriu. 

Naquele instante, o ambiente se transformou. 

O peso que carregava no peito diminuiu. 

Ela se sentiu em casa. 

Saiu do Studio mais leve, com o coração renovado, como se alguém tivesse enxugado a fadiga, a frustração e a tristeza. 

E eu entendi, mais uma vez, que este lugar vai além da estética. 

É um espaço de acolhimento. 

Onde beleza e escuta caminham juntas. 

Porque às vezes, tudo que uma mulher precisa é ser vista, valorizada e tocada por um gesto de cuidado e doçura. 

"Nunca subestime o poder de ouvir, acolher e cuidar: pequenos gestos podem 14

reacender a força de uma mulher." 

Studio Jéssica Vilela – Onde cada detalhe cuida de você, por dentro e por fora. 
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Beleza madura e alma leve

Ela é daquelas mulheres que chegam e o ambiente muda. 

